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_Resumo

A nível global, a obesidade infantil, os hábitos alimentares e as desigualda-

des socioeconómicas representam um desafio contemporâneo de saúde pú-

blica. O principal objetivo deste estudo é caraterizar as associações entre os 

fatores socioeconómicos da família com a perceção do consumo de alimen-

tos de elevada densidade energética durante a pandemia em comparação 

com o período pré-pandemia e com a prevalência de excesso de peso das 

crianças portuguesas em idade escolar. 

Este estudo segue um desenho observacional transversal com base nos 

dados da 6ª ronda do COSI Portugal. A informação relativa aos indicadores 

socioeconómicos da família e aos hábitos alimentares das crianças durante 

a pandemia foi obtida através do questionário aplicado à família. A prevalên-

cia de excesso de peso infantil foi calculada tendo por base as medidas an-

tropométricas recolhidas de acordo com um protocolo metodológico. 

Durante a pandemia, a menor escolaridade, bem como o desemprego mater-

nos estavam associados a uma diminuição do consumo de refrigerantes açu-

carados e de snacks doces e salgados, pelas crianças. O excesso de peso 

infantil estava relacionado com a menor escolaridade materna e paterna. 

Este estudo constituiu um importante ponto de partida para um melhor en-

tendimento das disparidades socioeconómicas no excesso de peso infan-

ti l e nos hábitos al imentares das crianças, permitindo identif icar os grupos 

populacionais mais vulneráveis e, assim, suportar pol ít icas e intervenções 

equitativas para fazer face a esta epidemia. 

_Abstract

Global ly, chi ldhood obesity, eat ing habits and socioeconomic inequal i t ies 

represent a contemporary Publ ic Health chal lenge. The main objective of 

this study is to character ise the associat ions between fami ly socioecono-

mic factors and the perceived consumption of energy-dense foods dur ing 

the pandemic in comparison to pre-pandemic per iod, and the prevalence 

of overweight among Por tuguese school-age chi ldren. 

This study fol lows an observational cross-sectional design based on 

data from the 6th round of COSI Por tugal. The information on parental 

socioeconomic indicators and chi ldren’s eating habits dur ing and af ter 

pandemic were obtained through fami ly form. The data on anthropometr ic 

measurements was col lected according to a methodological protocol. 

Dur ing pandemic per iod, maternal lower educat ion and unemployment 

were associated with a decrease in chi ldren’s consumption of sof t dr inks 

containing sugar and of sweet and savoury snacks. Chi ldhood overweight 

was corre lated with lower maternal and paternal educat ion. 

This study was an impor tant step for a bet ter understanding of soc ioeco-

nomic d ispar i t ies in chi ldhood overwe ight and in chi ldren’s eat ing habi ts 

in order to ident i f y the most vu lnerable populat ion’s groups and suppor t 

equi table pol icy and pract ice to respond to th is epidemic.

_Introdução

O excesso de peso infanti l ( incluindo a obesidade) continua 

a ser considerado um dos maiores desafios de saúde públi-

ca das últimas décadas, tanto a nível nacional como interna-

cional. Esta condição complexa afeta milhões de crianças 

em todo o mundo e a sua prevalência tem vindo a aumentar 

de forma alarmante, incluindo em Portugal afetando uma 

em cada três crianças (1,2). A obesidade tem sido associada 

a um maior r isco de morbil idade e mortalidade prematura, 

com consequências para a saúde ao longo da vida, par ticu-

larmente relacionadas com o desenvolvimento de doenças 

crónicas não transmissíveis (DNTs) (3). A sua etiologia é mul-

tifatorial, incluindo fatores hereditários, metabólicos, cultu-

rais, ambientais e comportamentais, em que o contexto 

socioeconómico e os hábitos alimentares desempenham um 

papel determinante (4,5).

De acordo com a l i teratura, os hábitos al imentares não sau-

dáveis, caracter izados pelo elevado e frequente consumo 

de al imentos de elevada densidade energética, r icos em 

gordura, açúcar e sal, e os fatores socioeconómicos (SES), 

def inidos pelo baixo nível de escolar idade, rendimento e 

_Alimentação e Nutrição
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definidos pelo baixo nível de escolaridade, rendimento e 

desemprego dos pais, têm sido associados à obesidade in-

fanti l entre as crianças (6,7). O panorama global destaca os 

gradientes socioeconómicos da obesidade infanti l e os seus 

determinantes em todas as regiões e grupos populacionais 

a nível internacional, com especial destaque para os grupos 

mais vulneráveis (8-10).

O surgimento de uma pandemia criou um cenário excecional 

sem precedentes que contribuiu para uma crise social e eco-

nómica com graves implicações para as crianças e as suas 

famílias (11). As medidas de controlo da COVID-19 alteraram 

os hábitos e rotinas diárias, promovendo uma mudança ao 

nível dos determinantes de obesidade infantil, incluindo os 

comportamentos relacionados com o estilo de vida e as con-

dições socioeconómicas (12-14).

Considerando que as cr ianças são indiv íduos vulneráveis 

que se encontram numa fase impor tante de crescimento e 

desenvolv imento que pode ser decis iva para o seu estado 

de saúde é, por isso, essencia l a aposta na investigação 

nesta área para futuras melhor ias na saúde das cr ianças 

ao longo da sua v ida (15). Dado o momentum e a sua re le-

vância, o impacto da pandemia da COVID-19 em questões 

re lacionadas com a saúde tem sido um tópico de interesse 

global na investigação em saúde públ ica nos úl t imos anos, 

assim como os indicadores socioeconómicos e a obesida-

de infanti l, ambos tópicos amplamente estudados pela 

comunidade cientí f ica nas úl t imas décadas. No entanto, 

em Por tugal a l i teratura disponíve l sobre a prevalência de 

excesso de peso infanti l e hábitos a l imentares não saudá-

veis em famí l ias com baixo níve l socioeconómico e as res-

petivas associações é, a inda, escassa e l imitada (16-19), 

nomeadamente ao níve l de estudos re lat ivos aos per íodos 

de pandemia, em par t icular, destinados a compreender o 

impacto da pandemia nos seus compor tamentos de esti lo 

de v ida e o papel dos fatores socioeconómicos.

O presente estudo pretende inver ter esta tendência na in-

vestigação, alargando a reduzida evidência atual e atenuan-

do a lacuna de informação sobre estes temas relevantes. 

A existência destes dados nacionais que permitam carateri-

zar as associações entre os fatores socioeconómicos da fa-

mí l ia com a perceção do consumo de alimentos de elevada 

densidade energética durante a pandemia em comparação 

com o período pré-pandemia e com a prevalência de exces-

so de peso das crianças portuguesas em idade escolar, é 

essencial para apoiar a conceção e implementação de futu-

ras intervenções e políticas de saúde pública no contexto 

pós-pandémico.

_Objetivo

Este estudo tem como objetivo anal isar se o nível socioeco-

nómico da famí l ia está associado ao excesso de peso infan-

ti l ( incluindo obesidade) bem como à perceção parental de 

consumo al imentar das cr ianças por tuguesas em idade es-

colar durante a pandemia da COVID-19 comparativamente 

ao período pré-pandémico. 

_Material e métodos

Este estudo observacional transversal uti l izou dados da 6.ª 

ronda do estudo COSI Por tugal recolhidos no ano letivo 

2021/2022. O COSI Por tugal está integrado no Sistema de 

vigi lância Childhood Obesity Survei l lance Init iat ive da Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) Europa que decorre a 

cada três anos desde 2008 e tem como objetivo monitor izar 

o estado nutr icional infanti l e os seus determinantes (20). A 

recolha de dados seguiu o protocolo e o manual de procedi-

mentos def inidos pela OMS (21-22). 

O cálculo do estado nutricional infantil foi realizado através 

das medições antropométricas (peso e estatura) com base 

nas curvas de crescimento definidas pela OMS (23). Através 

da aplicação do Questionário Família (autorresposta) foi reco-

lhida a informação relativa aos hábitos alimentares da criança 

e as informações socioeconómicas da família.

Os indicadores socioeconómicos da família foram categoriza-

dos em: nível de escolaridade materna e paterna “baixo” (“2.º 

ciclo Ensino Básico ou anterior”, “3.º ciclo Ensino Básico” e 

“Ensino Secundário ou Técnico-Profissional”); ou “elevado” 

artigos breves_   n. 8
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Sexo (n=6205)

Mascul ino

Femin ino

Idade (n=6205)

6 anos

7 anos

8 anos

Área geográf ica (n=6196)

Urbana

Semi-urbana

Rura l

Nível de escolar idade do pai (n=4213)

Baixo

Elevado

Nível de escolar idade da mãe (n=4567)

Baixo

Elevado

Situação do pai face ao emprego (n=4135)

Empregado

Desempregado

Inat ivo

Situação da mãe face ao emprego (n=4542)

Empregada

Desempregada

Inat iva

Perceção do níve l de rendimentos (n=4549)

Baixa

Média

Elevada

48

(“Ensino Super ior” e “Ensino Pós-Graduado”), s i tuação da 

mãe e do pai face ao emprego (c lassi f icado como “empre-

gado/a”, “desempregado/a” ou “ inativo/a”) e perceção do 

níve l de rendimentos (categor izado como “baixa”, “média” 

ou “e levada”) (24).

Relativamente aos hábitos al imentares das cr ianças, foi 

recolhida informação acerca do consumo de refr igerantes 

açucarados, snacks doces e snacks salgados. Os pais 

foram questionados sobre a sua perceção relativa ao 

consumo destes al imentos entre o per íodo ”durante a pan-

demia” e o per íodo “pré-pandemia” (se tinha diminuído, au-

mentado ou se se tinha mantido igual). O per íodo “durante 

a pandemia”, foi considerado pelos Encarregados de Edu-

cação/pais, como o per íodo em que a cr iança permaneceu 

em casa, sem ir à escola, devido às restr ições impostas 

pela pandemia da COVID-19, tendo sido considerado o pe-

r íodo “pré-pandemia” o per íodo que antecedeu o apareci-

mento da pandemia da COVID-19 em Por tugal (antes de 2 

de março 2020).

A análise estatística descritiva foi calculada para todas as 

variáveis. Para avaliar a associação entre as variáveis depen-

dentes (perceção parental do consumo alimentar das crian-

ças e o excesso de peso infantil) e independentes (fatores 

socioeconómicos), foram realizadas uma regressão logística 

e uma regressão multinomial, com o cálculo dos odds ratio 

(OR) e respetivos intervalos de confiança (IC) a 95%. O nível 

de signif icância estatístico util izado foi p<0,05. 

Esta análise foi real izada com recurso ao sof tware estatísti-

co IBM SPSS Statistics 28.

_Resultados

A caracterização da amostra em estudo encontra-se descrita 

na tabela 1.

A amostra apresenta 50,0% de crianças de ambos os sexos, 

com maior proporção de crianças com 7 anos de idade 

(49,0%), maioritariamente residentes em áreas urbanas 

(73,5%). No que diz respeito às variáveis socioeconómicas, 

verif icou-se que a maioria das crianças pertence a famíl ias 

cujos pai e mãe apresentavam um nível de escolaridade 

baixo (72,7% e 58,4%, respetivamente) e ambos os pais se 

encontravam empregados (94,4% e 83,3%, respetivamente). 

Destas famíl ias, a maioria referiu ter uma perceção de nível 

de rendimentos média ou baixa (69,9%). 

artigos breves_   n. 8

(%)

50,0

50,0

23,4

49,0

27,6

73,5

14,4

12,1

72,7

27,3

58,4

41,6

94,4

3,3

2,3

83,3

8,0

8,7

21,0

48,9

30,1

Caracter ís t icas n

3103

3102

1454

3038

1713

4556

890

750

3062

1151

2667

1900

3905

135

95

3785

364

393

955

2223

1371

Tabela 1: Caracterização da amostra em estudo.
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Quando analisado o estado nutricional infantil, segundo o 

gráfico 1 é possível constatar que 31,9% das crianças apre-

senta excesso de peso sendo que a prevalência é signif ica-

tivamente superior em crianças mais velhas (8 anos) (35,3%, 

p=0,002), em crianças cujas mães e os pais apresentam 

menor nível de escolaridade (35,6% e 34,2%, respetivamen-

te, p<0,001) e nas crianças cuja mãe está desempregada 

(37,5%, p=0,013).

artigos breves_   n. 8

Gráfico 1:       Relação entre a prevalência de excesso de peso infantil (incluindo obesidade) e as características 
demográficas e socioeconómicas.

Elevada

Média

Baixa

Ina tiva

Desempregada

Empregada

Ina tivo

Desempregado

Empregado

Elevado

Baixo

Elevado

Baixo

Rura l

Semi-u rbano

Urbano

8 anos

7 anos

6 anos

Femin ino

Mascul ino

Tota l (n=6205)

0.0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0

33,8

31,4

30,6

30,0

37,5

30,4

36,8

28,9

31,0

25,8

35,6

23,5

34,2

31,3

34,3

32,9

35,3

31,1

29,8

32,1

31,7

31,9

%

Sexo (n=6205)

Idade (n=6205)*

Área geográ fica (n=6196)

Nível  de escolaridade do pa i (n=4213)**

Nível  de escolaridade da mãe (n=4567) **

Si tuação do pai  face ao emprego (n=4135)

Si tuação do mãe face ao emprego (n=4116)*

Perceção do nível  de r endimentos (n=4549)

* p<0,05; ** p<0,001.
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A tabela 2 descreve a regressão multinomial real izada atra-

vés dos valores de OR ajustados e respetivos IC, afer indo 

quais das var iáveis em estudo, nomeadamente as relacio-

nadas com as caracter ísticas socioeconómicas da famí l ia 

podem estar associadas com a perceção parental relativa 

ao consumo de refr igerantes açucarados e snacks doces 

e salgados por par te das cr ianças, durante pandemia da    

COVID-19 em relação ao período pré-pandémico. 

Através da anál ise dos valores que tiveram signi f icado es-

tatístico ( p<0,05), é possível concluir que ter uma mãe 

com um nível de escolar idade baixo estava associado a 

uma diminuição do consumo de refr igerantes açucarados 

(OR=1,43, IC95%: 1,11-1,84) e inversamente associado a 

um aumento do consumo de snacks doces e salgados por 

par te das cr ianças (OR=0,58, IC95%: 0,47-0,71 e OR=0,66, 

IC95%: 0,52-0,83, respetivamente), durante a pandemia. 

O facto de a mãe estar desempregada também estava rela-

cionado com uma diminuição do consumo de refrigerantes 

açucarados, snacks doces e snacks salgados por parte 

das crianças (OR=1,64, IC95%: 1,13-2,38; OR=1,94, IC95%: 

1,26-2,97 e OR=1,53, IC95%: 1,01-2,32, respetivamente) du-

rante o período da COVID-19 em relação ao período pré-pan-

démico. Adicionalmente, as crianças cujas mães estavam 

desempregadas durante a pandemia apresentavam menor 

probabilidade de ter aumentado o consumo de snacks doces 

(OR=0,64, IC95%: 0,44-0,95) durante este período.

artigos breves_   n. 8

Tabela 2:       Regressão mult inomial das característ icas socioeconómicas com a perceção parental do consumo 
alimentar de crianças durante a pandemia comparativamente ao período pré-pandémico.

Nível de escolar idade do pai

Elevado

Baixo

Nível de escolar idade da mãe

Elevado

Baixo

Situação do pai face ao emprego

Empregado

Desempregado

Inat ivo

Situação da mãe face ao emprego

Empregada

Desempregada

Inat iva

Perceção do níve l de rendimentos

Elevado

Médio

Ba ixo

1,00 (re f )

1,28 (0,96-1,70)

1,00 (re f )

1,43 (1,11-1,84)

1,00 (re f )

1,08 (0,58-2,02)

1,23 (0,64-2,38)

1,00 (re f )

1,64 (1,13-2 ,38)

1,24 (0,86-1,78)

1,00 (re f )

1,08 (0,84-1,37)

0,96 (0,71-1,31)

1,00 (re f )

1,08 (0,73-1,61)

1,00 (re f )

0,77 (0,53-1,11)

1,00 (re f )

1,79 (0,79-4,07)

0,90 (0,27-2,97)

1,00 (re f )

1,38 (0,75-2,55)

1,08 (0,59-1,99)

1,00 (re f )

1,32 (0,91-1,93)

0,90 (0,55-1,48)

1,00 (re f )

1,37 (0,96-1,96)

1,00 (re f )

1,16 (0,85-1,58)

1,00 (re f )

0,55 (0,22-1,42)

1,10 (0,48-2,53)

1,00 (re f )

1,94 (1,26-2 ,97 )

1,21 (0,78-1,87)

1,00 (re f )

1,00 (0,75-1,35)

0,87 (0,60-1,26)

1,00 (re f )

1,22 (0,98-1,52)

1,00 (re f )

0,58 (0,47-0,71)

1,00 (re f )

1,16 (0,66-2,02)

1,29 (0,69-2,42)

1,00 (re f )

1,10 (0,76-1,60)

0,64 (0,44-0,95)

1,00 (re f )

0,97 (0,79-1,20)

0,94 (0,73-1,22)

1,00 (re f )

1,23 (0,89-1,70)

1,00 (re f )

1,32 (1,00-1,76)

1,00 (re f )

0,93 (0,45-1,92)

1,07 (0,49-2,32)

1,00 (re f )

1,53 (1,01-2 ,32)

1,27 (0,85-1,89)

1,00 (re f )

0,99 (0,75-1,29)

0,86 (0,61-1,21)

1,00 (re f )

1,19 (0,92-1,53)

1,00 (re f )

0,66 (0,52-0,83)

1,00 (re f )

1,49 (0,82-2,71)

1,46 (0,74-2,91)

1,00 (re f )

0,98 (0,63-1,50)

0,66 (0,43-1,04)

1,00 (re f )

0,91 (0,72-1,16)

0,89 (0,67-1,20)

Caracter ís t icas

Diminu iu vs.

manteve-se igua l

OR ( IC 95%)*

Aumentou vs.

manteve-se igua l

OR ( IC 95%)*

Diminu iu vs.

manteve-se igua l

OR ( IC 95%)*

Aumentou vs.

manteve-se igua l

OR ( IC 95%)*

Diminu iu vs.

manteve-se igua l

OR ( IC 95%)*

Aumentou vs.

manteve-se igua l

OR ( IC 95%)*

Refer ig i rantes açucarados Snacks  doces Snacks  sa lgados

*Ajustado para o sexo e a idade da cr iança e para todos os outros fatores socioeconómicos presentes na tabela. Os valores a negr i to indicam di ferenças estatist icamente s igni f icativas ( p<0,05).

(ref ) categor ia da var iável considerada de referência na aval iação.
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A tabela 3 apresenta as possíveis associações entre ter ou 

não ter excesso de peso infanti l e as características socioe-

conómicas da famí l ia, onde se conclui que as crianças que 

per tencem a uma famí l ia cuja mãe (OR=1,38, IC95%: 1,15-

-1,66) e o pai (OR=1,47, IC95%: 1,19-1,80) apresentam um 

nível de escolaridade baixo têm maiores probabil idades de 

apresentar excesso de peso, comparativamente às crianças 

que têm pais com um nível de escolaridade elevado. Pelo 

contrário, as crianças cujos pais têm uma perceção do nível 

de rendimentos média, apresentavam menor probabil idade 

de ter excesso de peso, comparativamente às crianças 

cujos pais tinham uma perceção do nível de rendimentos 

alta (OR=0,81, IC95%: 0,68-0,97).

_Discussão

Os fatores socioeconómicos que caracterizam a família, 

como o baixo nível de escolaridade e o desemprego dos pais 

parecem estar associados a uma diminuição do consumo de 

refrigerantes açucarados e snacks por parte das crianças por-

tuguesas em idade escolar durante a pandemia da COVID-19, 

comparativamente ao período pré-pandémico.

O período de pandemia marcado pelas medidas de conten-

ção do vírus pautou o contexto internacional e nacional 

por instabi l idade ao nível da situação prof issional e f inan-

ceira das famí l ias, bem como ao nível dos compor tamentos 

de esti lo de vida, nomeadamente os hábitos al imentares 
(25 -27). Apesar do baixo nível socioeconómico da famí l ia, 

estar tendencialmente associado a um padrão al imentar 

menos saudável (12,28,29), o mesmo não se ver i f icou neste 

estudo quando anal isados os dados referentes ao per íodo 

pandémico, baseados na perceção dos pais. Ao ref letir 

sobre estes dados, alguns aspetos podem ajudar a com-

preender estes resultados.

Durante uma crise socioeconómica como a pandemia da  

COVID-19, em que as famí l ias experienciaram um nível des-

proporcional de dif iculdades económicas e uma diminuição 

do rendimento disponível, o acesso e a compra de al imen-

tos e, consequentemente, o consumo al imentar das famí l ias 

é afetado (30,31). Uma das possíveis explicações para os 

resultados deste estudo poderá ser o facto de, durante a 

pandemia, a situação de desemprego, os recursos f inancei-

ros l imitados e o custo de vida mais elevado poderem ter l i-

mitado o rendimento disponível para a compra e aquisição 

de al imentos. Assim, estas famí l ias poderão ter tido a ne-

cessidade de dar pr ior idade à compra de bens al imentares 

essenciais para preparação e confeção de refeições casei-

ras, evitando o gasto de dinheiro em bens al imentares não 

essenciais, como os snacks. De facto, a l i teratura descreve 

o aumento do padrão de confeção e consumo de refeições 

caseiras durante recessões económicas anter iores (32,33), 

mas também durante a pandemia da COVID-19 (34,35). 

Nível de escolar idade do pai

Elevado

Baixo

Nível de escolar idade da mãe

Elevado

Baixo

Situação do pai face ao emprego

Empregado

Desempregado

Inat ivo

Situação da mãe face ao emprego

Empregada

Desempregada

Inat iva

Perceção do níve l de rendimentos

Elevado

Médio

Ba ixo

1,00 (re f )

1,47 (1,19-1,80)

1,00 (re f )

1,38 (1,15-1,66)

1,00 (re f )

0,85 (0,52-1,40)

1,34 (0,79-2,26)

1,00 (re f )

1,24 (0,93-1,66)

0,93 (0,70-1,24)

1,00 (re f )

0,81 (0,68-0,97 )

0,81 (0,64-1,01)

Caracter ís t icas

Ter excesso de peso vs.

não te r excesso de peso

OR ( IC 95%)*

51
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Tabela 3:       Regressão logística das características  
socioeconómicas com o excesso de peso infantil 
(incluindo obesidade).

*Ajustado para o sexo e a idade da cr iança e para todos os outros fatores socioeconómicos

presentes na tabela. Os valores a negr i to indicam di ferenças estatist icamente s igni f icativas ( p<0,05).

(ref ) categor ia da var iável considerada de referência na aval iação.
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Por outro lado, para além das restr ições à circulação de 

pessoas, a pandemia impôs o encerramento parcial ou total 

de restaurantes de fast-food, o que poderá ter-se ref letido 

numa diminuição do consumo dos al imentos e bebidas co-

mercial izados nestes estabelecimentos (36), contr ibuindo 

para um aumento das refeições preparadas em casa, uma 

vez que muitas famí l ias passaram mais tempo em casa, 

tendo mais opor tunidades de cozinhar e consumir as refei-

ções em conjunto (37-40).

Adicionalmente, de acordo com o presente estudo, o baixo 

nível socioeconómico da família parece estar relacionado com 

uma maior prevalência de excesso de peso infantil. Esta ten-

dência é igualmente reportada e corroborada por outros estu-

dos realizados no período anterior à pandemia (19,41-43).

Estes resultados poderão ser justif icados por fatores que po-

derão mediar estas associações, como a disponibilidade e a 

acessibilidade física e económica dos produtos alimentares, 

e a autoeficácia e a literacia alimentar e nutricional dos indiví-

duos (6,44,45). Nesta perspetiva, as famílias com baixo nível 

socioeconómico tendem a apresentar menos recursos mate-

riais e a frequentar ambientes mais “obesogénicos” (46-48). 

Por outro lado, estas famílias apresentam menos recursos 

psicossociais, tais como uma menor literacia em saúde e nu-

trição (conhecimentos, competências), e uma menor autoe-

ficácia em relação a uma alimentação saudável (49). Estes 

dados são particularmente preocupantes num país onde se 

registam níveis reduzidos de literacia em saúde (50), e se tem 

verif icado um aumento do custo de vida para as famílias (51) 

evidenciando, assim, a necessidade de agir nesta matéria.

_Conclusão

A obesidade infantil e os seus determinantes continuam a re-

presentar uma problemática contemporânea nas sociedades 

atuais, dadas as suas consequências sanitárias, sociais e 

económicas a curto e a longo prazo, constituindo um desafio 

a nível global.

Considerando os impactos sem precedentes causados pela 

pandemia da COVID-19 e as suas restr ições, o presente 

estudo constituiu um passo impor tante para um melhor en-

tendimento relativamente à mudança de comportamentos, 

nomeadamente à alteração do consumo al imentar por par te 

das cr ianças durante a pandemia da COVID-19 repor tada 

pelo pais, mas, também, da inf luência das disparidades so-

cioeconómicas na prevalência do excesso de peso infanti l 

( incluindo a obesidade).

Assim, é fundamental continuar a desenvolver investigação 

nesta área, nomeadamente através da avaliação e monitori-

zação sistemática do estado nutricional da população e dos 

seus determinantes para melhor poder informar, planear, de-

senhar e implementar estratégias de intervenção equitativas, 

ef icazes e sustentáveis.
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